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      Apresentação


      Ferida pelo pecado e como uma ovelha perdida. Assim Joziane se aproximou e, com a voz gaguejante, disse:


      – Eu te suplico perdão.


      Mãos trêmulas, rubor no rosto, suor frio. Anéis, pulseiras, colares, brincos, correntes, pedra, brocado. Coração contrito, com medo do arrependimento.


      Não tive dúvidas, estava diante da ovelha, da pecadora caída. Um coração sedento, uma alma com sede de Deus, do Deus Vivo e verdadeiro. Era a hora da Misericórdia.


      Eu via, eu percebia a violência que ela havia feito consigo mesma. Sentindo uma mistura de medo e coragem, fraqueza e fortaleza, Joziane decidiu: “Vou agora levantar-me, volto à casa do meu Pai”.


      Eis que tudo se fez novo.


      Recordo-me de que ela disse: “Eu acredito em você”.


      Amada e perdoada por Deus, não hesitou em testemunhar as maravilhas que Ele fizera em sua vida. É claro, havia muitas outras barreiras a serem vencidas, mas eram notórias sua garra, sua decisão e sua conversão. Um coração todo de Deus pela intercessão da Virgem Maria.


      Reconciliada com sua história, Joziane traça todos os dias uma nova vida em Cristo: desavenças dão lugar à reconciliação, humilhações dão lugar à humildade e à caridade, perdições dão lugar ao encontro pessoal com Cristo na Igreja, nos sacramentos, na comunidade e na rua.


      Assim Joziane Nunes vem conduzindo sua vida, sempre pronta a ajudar a Igreja e as pessoas, atuando principalmente junto à Pastoral da Sobriedade todas as quartas-feiras, às 19h, na Capela Bom Jesus do Livramento da Paróquia Santo Antônio em Arapeí (SP). Hoje, sóbria, Joziane Nunes traz em seu peito somente a cruz de Cristo.


      Caro leitor, nestas páginas você não encontrará apenas uma história, mas uma vida que inclui e afeta várias outras. Você, inclusive, pode até estar aqui.


      Neste livro, muito mais do que um relato de uma vida, desejo que você encontre esperança, força e coragem para se levantar, ir ao encontro de Jesus e ser sóbrio.


      Sobriedade, Deus quer, você consegue!


      Deus o abençoe e o guarde!


      Pe. Odirlei S. Fernandes

    

  


  
    
      Prefácio


      Mas essas coisas, que eram ganhos para mim, considerei-as prejuízo por causa de Cristo. Mais que isso, julgo que tudo é prejuízo diante deste bem supremo que é o conhecimento do Cristo Jesus, meu Senhor. Por causa dele, perdi tudo e considero tudo como lixo, a fim de ganhar Cristo e ser encontrado unido a ele. E isto, não com a minha justiça que vem da lei, mas com a justiça que vem pela fé em Cristo, a justiça que vem de Deus, com base na fé. É assim que eu conheço Cristo, a força da sua Ressurreição e a comunhão com os seus sofrimentos, tornando-me semelhante a ele na sua morte, para ver se chego até a Ressurreição dentre os mortos. Não que eu já tenha recebido tudo isso, ou já me tenha tornado perfeito. Mas continuo correndo para alcançá-lo, visto que eu mesmo fui alcançado pelo Cristo Jesus. Irmãos, eu não julgo já tê-lo alcançado. Uma coisa, porém, faço: esquecendo o que fica para trás, lanço-me para o que está à frente.


      (Fl 3,7-13)


      Por mais difícil que seja sua situação, Deus estará com você!


      Neste livro, tentei de uma forma bem simples mostrar todo sofrimento, solidão, tristeza e crueldade que vivi durante os vinte anos passados no alcoolismo e relatar como esse mundo tão difícil dos vícios quase causou a destruição da minha vida.


      Mas, a partir do momento em que entreguei minha vida nas mãos de Deus e tive uma forte experiência com Nossa Senhora, decidi me libertar de todas as coisas que me faziam mal, como as falsas alegrias e tudo o que o mundo nos oferece.


      Deus não apenas me mostrou um mundo de amor, em que vale a pena lutar, vale a pena amar, vale a pena viver por si mesmo e pelo próximo, mas me motivou em todo o meu processo de reabilitação e me orientou na escrita de cada capítulo deste livro.


      Apesar de todos os nossos equívocos, de todas as nossas loucuras, Jesus continua tendo um olhar de esperança sobre nós. Ele sabe que nenhuma de Suas ovelhas se perderá – da mais infratora até aquelas que hoje se encontram perdidas nas estradas do erro e da ignorância –, porque ninguém está distante do Seu olhar.


      Nas palavras de Deus, nenhuma criatura está condenada ao erro incorrigível, ao sofrimento perpétuo. As leis divinas são justas, mas também são de amor e misericórdia. Por isso, jamais perca o olhar de esperança sobre os filhos equivocados, encarcerados e presos ao vício, qualquer que seja. Amanhã, eles voltarão ao equilíbrio e serão lindas flores no jardim de Deus.


      Sede sóbrios! é um livro testemunhal, uma história verdadeira, com lutas, derrotas e vitórias. Espero que ele o ajude a chegar aonde eu cheguei depois de tanto sofrimento: à sobriedade.

    

  


  
    
      O alcoolismo na adolescência


      O vício


      Tudo acontece como em um passe de mágica: você resolve experimentar um golinho porque acha legal a reação dos seus amigos que bebem. Com esse golinho você sente vontade de rir, fica alegre, se sentindo mais forte, mais bonito, mais bam-bam-bam. Daí, bebe mais um golinho e fica mais bam-bam-bam ainda: “Não preciso de mais nada na vida... sou rica... forte... bonita”; “Tudo que eu quero, eu posso”; “Não tenho medo de nada e todos me respeitam”.


      Foi nessa armadilha que caí com catorze anos. Para mim, a vida era toda colorida, não tinha problemas com nada, minha família era perfeita, não tinha problemas financeiros, todos tinham muita saúde, todos trabalhavam fora. Nesse ambiente, ninguém conseguia ver o que estava acontecendo em minha vida, ou melhor, em nossa vida.


      Em minha casa, além dos meus pais, éramos eu e mais dois irmãos. O mais velho morava em São Paulo; e o outro, aqui, em Arapeí, comigo. Nessa época, Arapeí era uma cidadezinha pequena, com pouco mais de 2 mil habitantes, e não existia Conselho Tutelar, nada que pudesse nos impedir de beber. Podíamos nos sentar no banco da praça e beber até cair, pois, infelizmente, nesse tempo, isso era chique. Então o grupo crescia cada vez mais, e ninguém conseguia se segurar.


      Éramos crianças com sonhos e esperávamos alcançar a maioridade para trabalhar fora. Como quase todos nós já tínhamos irmãos que moravam em outra cidade, ficávamos esperando os feriados para que eles chegassem e nos contassem as coisas lindas de São Paulo e do Rio de Janeiro. Essas conversas nos fascinavam, e por isso bebíamos ainda mais, pois nossos irmãos vinham com dinheiro, roupas legais e falando de modo diferente.


      Nós achávamos que éramos “os bons” e, além de tudo, tínhamos um ideal, um objetivo: ir para a cidade grande trabalhar, para ter um carro do ano, ter um apartamento. Mas só o que sabíamos fazer era jogar purrinha, sinuca, truco e beber como os adultos. Não tínhamos noção de que com catorze anos nosso organismo é frágil, sem defesa alguma contra a quantidade de álcool ingerida, e de que esta é a idade mais fácil para se viciar.


      Com o passar do tempo, tudo isso já não tinha mais o mesmo sabor, porque já não era mais diversão e prazer, mas, sim, obrigação.


      Com dezoito anos eu já era completamente dependente do álcool e do cigarro.


      Onde estava aquela criança com sonhos e objetivos? Não existia mais, pois eu não era mais criança, não era mais inocente, nem queria mais ir para São Paulo. E o carro do ano? Nem bicicleta eu queria. E o apartamento? Nem meu quarto eu achava. Sentia-me por satisfeita apenas por ir além do bar da esquina.


      Nessa época, achava que tudo era descartável, nada nem ninguém tinha importância para mim. Vivia rindo, cantando e contando piadas, mas por dentro eu tinha vontade de mandar tudo e todos catarem coquinho... Mas eu não podia fazer isso, tinha que agradar a todos, porque nem todos os dias eu tinha dinheiro para beber, então poderia precisar deles amanhã.


      As coisas pioravam a cada dia. Só quem já passou por isso consegue imaginar. Viver de fingimento: elogiar, agradar às pessoas de que não gosta, só porque está de olho no copo delas. Nesses momentos você descobre o quanto vale... Você vale a quantia que tem no bolso para beber.


      Essa é uma das partes mais duras: perceber que já não tem mais personalidade, não tem mais opinião própria, que tem que concordar com coisas que para você é o fim, só porque está valendo uma dose qualquer. Então, o sim e o não já não importam. Piorar é impossível.


      Eu já havia chegado ao ponto de acordar às 3h e ficar sentada na cama até as 5h, horário em que a padaria abria, para eu ir beber. Acompanhava o relógio, minuto a minuto... Foi quando descobri que não tinha mais jeito...


      Tomada por tantos sentimentos ruins, decidi lutar. Achava que conhecia o fundo do poço, mas, quando cheguei lá, fui além. As pessoas – alguns falsos amigos – me estressavam tanto – talvez meu limite de tolerância já não fosse mais o mesmo – que isso me dava força e coragem para continuar a luta. Eu queria provar para eles o quanto eu era forte.


      Fingia não saber qual era a deles, pois nossa rotina se resumia em beber juntos o dia inteiro, mas, quando eu estava longe, sabia que falavam mal de mim. Mas isso me impulsionava, me dava forças para mostrar que eu não era o que eles diziam. Deixei de permitir que os outros me influenciassem, porque compreendi que nem todos querem o nosso bem, e isso pode nos levar a um fim trágico.


      Eu penso que os sofrimentos do tempo presente não têm proporção com a glória que há de ser revelada em nós. De fato, toda a criação espera ansiosamente a revelação dos filhos de Deus; pois a criação foi sujeita ao que é vão e ilusório, não por seu querer, mas por dependência daquele que a sujeitou (Rm 8,18-20).


      A ausência de Deus nos faz sofrer muito, viver sem expectativas e sem fé. Sem Deus nos entregamos às consequências do mundo. No momento em que estamos praticando as coisas que o mundo nos oferece, não ligamos para nada, mas depois vem a devastadora ressaca moral, não aceitamos, não entendemos por que fizemos aquilo, e o vazio é tão grande, mas tão grande, que precisamos preenchê-lo com mais uma dose de álcool ou drogas, para voltarmos ao normal.


      Se conhecêssemos a Cristo, preencheríamos todo esse vazio com amor, o Amor de Deus, mas, infelizmente, o mundo da pessoa viciada é outro: nosso deus é um copo, é ele quem coordena tudo, e nós não temos conhecimento de nada, a não ser dessa falsa alegria, a qual achamos que nos faz bem.


      Por isso, caríssimos, eu lhes peço: não discriminem, não maltratem os que se excluem para viver o vício na solidão, na rua ou até mesmo trancados em um quarto. Por meio de atitudes muito simples nós podemos ajudar um dependente: oferecendo um abraço, um sorriso ou um emprego. Por menor que seja o trabalho que você tem a oferecer, ofereça-o a uma dessas pessoas. Sentir-se útil pode ser o primeiro passo para longe do vício.


      O trabalho vai nos tirar do pensamento as ideias e lembranças infelizes. Como nossa mente não conhece o futuro, porque o futuro está para ser construído, tendemos a voltar ao passado, lembrando experiências infelizes que não podem ser alteradas, fixando-nos em ideias deprimentes que arrasam a nossa vida. Somente o trabalho nos desliga da fixação perturbadora do ontem, e somente o trabalho de amor ao próximo dissolve o peso das preocupações.


      Vamos nos empenhar, sobretudo, no trabalho de amor aos que sofrem mais do que nós, pois somente quem produz em favor da vida recebe dela a cooperação necessária para um amanhã feliz. Fora da caridade não há salvação.


      Apesar dos avanços sociais e da melhoria da qualidade de vida da população, milhares de pessoas ainda vivem em condições desumanas. O ensino espiritual tem, de fato, um grande valor e não pode ser esquecido em nossas tarefas. Mas como falar da vida espiritual se a criatura humana mal consegue desempenhar a vida material com um mínimo de dignidade? Por isso um cristão não deve e não pode se distanciar dos alcoólatras, dos dependentes químicos, dos pobres em todos os sentidos, pois, se isso acontecer, ele com certeza estará se distanciando daquilo que Jesus nos ensinou: “Se alguém possui riquezas neste mundo e vê o seu irmão passar necessidade, mas diante dele fecha o seu coração, como pode o amor de Deus permanecer nele?” (1Jo 3,17).


      “A fé é a certeza daquilo que ainda se espera, a demonstração de realidades que não se veem” (Hb 11,1).


      A luta contra o alcoolismo


      Durante uma boa parte da minha vida, fui constantemente atormentada por dois fantasmas, que pareciam disputar a minha vida, gerando nela e na minha cabeça um conflito muito grande.


      Um deles tinha um enorme desejo de sair do alcoolismo, de iniciar do zero, ter uma vida mais limpa, ser “normal”, ter religião, emprego, alguém em quem confiar, uma vida simples, sem dependências.


      Aliás, o nada eu já tinha, pois, nesse momento, temos apenas a angústia e a rejeição de todos – família, amigos, sociedade, até mesmo dos donos dos bares. Sem falar da falta de vergonha, da falta de medo... um desafio à morte.


      Por várias vezes chamei a morte, mas até mesmo ela me recusava. Às vezes eu achava que ela só não vinha porque queria me ver sofrer ainda mais, ou me achava pior que uma morta, pois só vivia atormentada ou atormentando.


      O outro fantasma me dizia que eu deveria permanecer na mesma vida – de vinganças e mágoas. Era uma coisa de louco, tudo era muito difícil, pois ao mesmo tempo em que queria ser uma pessoa boa e tentar largar o álcool, eu entrava em paranoia: tinha vontade de jogar tudo para o alto, mas este lado me deixava mais perdida a cada dia.


      E como ser boa no meio de hipócritas? Pessoas que se diziam amigas falavam mal de mim ao meu lado, como se eu fosse surda. Era muita falsidade! Não faziam a menor questão de esconder o que achavam, de se afastar para que eu não as ouvisse. Para elas não tinha a menor importância se iriam me magoar ou não. Porém, isso não acontece somente no mundo das drogas e do alcoolismo, mas em qualquer lugar, em qualquer situação, quando nos sentimos perdidos e não escolhemos as pessoas certas para convivermos ou para nos orientar.


      Existem pessoas que, em vez de nos ajudar, nos deixam ainda mais desorientados e decepcionados. Quando estamos desesperados, procuramos o primeiro que aparece na nossa frente e nos esquecemos de nos perguntar se essa pessoa também não está com problemas. Às vezes o problema dela é maior do que o nosso, então entramos numa furada maior do que aquela em que nos encontrávamos.


      Essa é uma realidade muito triste: estar perdido, sem saída, sem forças para lutar, sem conhecer o Amor de Deus, precisando de alguém que nos ajude. Mas o álcool é algo tão forte, tão devastador, tão cruel que o encoraja de tal forma que logo vem a fortaleza: “Imagina, eu precisar de alguém? Claro que não!” Então, bebia mais um pouco e pronto, tudo resolvido: “Sou rica, forte e bonita... olha só esse povo que passa aqui e fica me olhando, é pura inveja, eles não têm essa coragem que eu tenho de assumir o que realmente têm vontade de fazer, então ficam aí, com essas caras de bobos. Se eles pudessem, estariam todos sentados aqui comigo, mas coitados, eles têm de trabalhar... E eu? Eu não tenho nem um passarinho para o qual dar água, sou totalmente livre”. E assim vai, mais uma, mais uma, mais uma, e só alegria, só risadas, sorrir e transmitir alegria.


      Essa é a pior fase pela qual um ser humano pode passar: não ter medo de nada e achar que pode tudo, que tudo é normal... Se tiver que enfrentar pai e mãe, enfrenta; se aparecer maconha, fuma; se aparecer cocaína, cheira; e assim por diante. Não existem limites: “Tudo posso. Coitado de quem se atrever a entrar no meu caminho”. E coitado mesmo, porque nos achamos tão perfeitos, tão donos do mundo que tudo aquilo que não faz parte desse nosso eu é lixo.


      A sensação é tão enganosa que não sabemos diferenciar o que é real do que é fictício. Essa situação passa a ser normal, não temos noção da tragédia que estamos causando em nossa vida e na vida dos que estão em casa nos esperando. Nossa tendência é, a cada dia, nos afundarmos mais, porque o que antes era suficiente para nos deixar alterados, hoje, já não nos satisfaz, então temos que aumentar a dosagem, seja do álcool ou das drogas. Assim, a tendência é só piorar.


      A dependência é uma coisa tão sem explicação, tão demoníaca que, quando você fica em abstinência, começa a apresentar vários sintomas, como tremedeira, medo de tudo, crises de choro, e chega até a pedir a morte. Você duvida da existência de Deus, odeia a todos e acha que tudo e todos conspiram contra você. Mas a partir do momento em que você arruma um dinheiro qualquer... Você não precisa nem beber ou se drogar, basta saber que você pode comprar e pronto, já se transforma totalmente: a alegria, a majestade e o eu voltam: “Sou rica, forte e bonita, tudo posso...”. E assim seguia em uma luta constante: em um dia era forte, poderosa; no outro, eu não era nada, além de ser eu mesma. Desta maneira, em meio a tantas contradições, faço com que as pessoas que estão ao meu lado se sintam assim também.


      Agora é a hora da misericórdia, entra em ação a oração da mãe que fica em casa intercedendo, de seus irmãos, parentes, de algumas pessoas do bem, porque não somos mais capazes, não temos mais controle de nossa mente e de nada. Nesse momento entra em ação Deus, com Sua misericórdia, e nossa Mãe, Maria Santíssima, nos guardando, nos carregando no colo, nos protegendo a cada momento. Existe até um ditado que diz que Deus protege as crianças e os bêbados. E protege mesmo, porque, com meus vinte anos de alcoolismo, posso afirmar: “Só estou viva por misericórdia”. Eu sabia, mas hoje afirmo: foi Deus quem me tirou das armadilhas que eu mesma preparei para mim, não há outra explicação.


      Então, digo a todas as mães, esposas, aos familiares: não devemos nunca desistir da oração feita em favor dos alcoólatras e dependentes, pois essas orações sinceras e com dor vão direto ao coração do Pai, e Nossa Senhora intercede por eles e jamais vai deixar um filho se rastejando como se fosse um animal. Se pedirmos com a Mãe, o Filho atende. Nós somos feitos à imagem e semelhança de Deus, somos templo do Espírito Santo, e é isso que Deus quer que sejamos: templo do Espírito Santo.


      Se há trinta anos alguém tivesse me falado isso, seria tudo tão diferente. Tudo teria sido diferente se alguém tivesse me explicado que somos livres para fazer nossas escolhas, mas que, a partir do momento em que eu decidisse largar tudo e dizer sim a Deus, Ele iria estar de braços abertos, me esperando para cuidar de mim, me moldar, me devolver a dignidade e me fazer sentir gente de verdade, alegre, de caráter, com a consciência de que tudo está em Suas mãos.


      Vamos juntos rezar, intercedendo por aqueles que estão no sofrimento do alcoolismo, das drogas ou de qualquer outro tipo de vício, sozinhos no mundo, pois posso dizer, com plena convicção, que a última coisa em que nós, que estamos mergulhados em uma imensa angústia e passando por tanto sofrimento, vamos pensar na vida é rezar. Nem se quiséssemos, conseguiríamos fazê-lo, pois não temos força para mais nada, a não ser para coisas negativas.
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